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dade e da justiça, á face dos prin-

cipios, tanto vale um escaudalo

gi'aúdo, como miúdo'. Ora' escan-_

daloso era 0' que' vinha aconte-

oeudo ha' muito no Tribuna do

Commercio; immoral 'eraii'dli'jue
;ill neprntic'çva' deádâíliiàêz'é' ,'e;

=lammghass=oàrrMinistrõiaá'jas-
tiça 'fazia que' não via e deixava
correr o mar/im, que é o santo

costume da terra. '

As 'illegalidades, as arbitrarie-

dades, as imrñoralidades eram de

todas os dias e 'de'todas as ho-

ras. Nem podia ser d”outra fór-

m'a, desde que no Tribunal do

Commercio havia quatro-juizes

em exercicio;e tres d'elles advo-

gados e juizes ao mesmo tempo.

Frisámos aqui' quanto havia de.

indecoroso no 'caso do põe-le tu.,

tiro-me ea.. d'aquelle tribunal. De

vez em quando o homem que se

sentaya- na presidencia mandava

subir o Gallega¡ porque não podia

julgar a causa. em .que advogava.

Depois era o outro juiz que ex-

clamava para baixo. para o 3.°:

«Agora venha o college tomar o'

meu logar porque tenho que de-

bater a questão que se vae jul-

gar.) Outras vezes era o juiz pro-

prietariolque entrava na sala, de

repente, fazendo. com Que os ou-

tros tres largassem a tribuneca.

Isto praticava-se em Lisboa, e

ninguem protestam, e ninguem

via.

Se houvesse um juíz proprieta-

rio em serviço permanente no

Tribunal do Commercio é quasi

certo que não se teria dado o ca-

so escandaloso de que se trata.

Nenhum juiz deixaria de hesitar

perante um grave comprometti-

mento do seu nome e, por con-

sequencia, da sua carreira.

U' que moveu o juiz Rhodes foi

a anotados emolumentos, de que

se via_privado'pela sua ausencia,

e a circumstaucia de se julgar

acobertado com o facto de cum-

prir os despachos do juiz substi-

tuto. Não-fora isso', e estou Certo

de que não daria o passo que

deu. Logo, a maior culpa recahe

sobre o sr. _ministro da justiça,

que devia ter mantido a morali-

dade e a' sm'iedade_n'aquelle tri-

bunal. Fizesseio,'e estavam pre-

venidas todas as irregularidades'

e todos os escnndalos, grandes

ou pequenos. Ou, quando não,

estava saIVaguardado, pelo me-

nos', o decoro da justiça, que é 0

mais importante de tudo. '

-O Casaquith não tem ver-

gonha. Dizer isto já é pleouasmo.

Não foi, por conseguinte, pelo

que eu disse aqui que elle afron-

xou nas suas patrioticas catiliua-

rias a proposito da nomeação do

sr. Lobo de Avila para ministro

das obras publicas. Que lhe im-

porta n'elle'que lhe lembrem a

turbo-multa de p'ederastas que

não só existem no partido repu-

blicano como até occupam- hoje

os lugares“ mais proeminentes

diet-isa partido? Corn o mesmo cy-

nismo com que hoje ataca a gran-

de i'm-moralidade da monarchia,

'd'efende, atiranliã, a gron'de mora-

lidade da repirblica quando forem

ministros Heliodoro Salgado, San-

tos Viegas e outros.

Tambem e um bom exemplar

do bandidismo da republica, aquel-

le Casaqiiinlla! _

Não foi, por conmguinte, pelo

' aqui que o-i-ele-

peito, assignp

Lastro. .

hlããião - '

um ng LISBOA» '

.de assombra... g i7. A

Bem dizia' etil'ti'oMsiit': minis'iri)
da justiça que oTribuual do Com-

mercio estava n'um estado ver-

gonhoso_ _

Não me quiz ouvir. ou, antes,

-a minha voz não era de tanta va-

lia que chegasse até s. ex!, etl-

vemos a triste scena dos vapores.

da Mala' Real. Que, embora eu

valesse, ~o costume, :Paste paiz,

não é preVeniI', é remediapz_ E va-

mos lá que, quando ha remedio,

já não _é mau. O que .Vinga, ge-

ralmente, é"p0r 'trancas á porta

depois da casa roubada.

O que ac'on'teceu agora no Tri-

bunal do Commercio é, precisa-'

mente, o resultadoda ttIaSttarada

'dos quatro juizes,'mascarada que

se vinha representando_ ha muito

com a cuinplicidade do sr. minis-

tro da justiça. Se não róra isso,

talvez que'ó juizlthod'es, homem

que seinpregosoude boa repu-

tação, não colnpromettesse ago-

ra, no flui da vida',.o seu nome.

Mas a circumstancia de se ver

privado de emolumentos, por um

lado, e a circumstancia do sejnl-

gar acobertadc corn o despacho

já lançado por um dosjuizes subs

titutos, pelo outro, deu logar ao

acto indecorosd que revoltou to-

da a gente.

Todos os jornaes, que eu te-

nho lido, lançam a responsabili-

dade do caso para cima dojuiz

Rhodes, a quem não poupain 'as

mais violentaspensuras. Apenas

as Novidades, que não li 'p'orjá

não se encontrarem á venda á

hora a que as procurei, censuram,

Segundo me dizem, como eu ha

dias o [iz aqui, o procedimento

do sr. ministro da justiça, que

consente na triste farçada que ha

tempos se vem representando no

Tribunal do Commercio. Todos

os outros periodicos Sn limitam

a carregar no juiz Rhodes.

Ura, .convém advertir que se

este juiz'andou _mal ,outros anda-

ram tão mal ou peor do que elle.

A queátãn foi toda de benessese

ha quem diga que foi tambem de

compadrio. At'ñrmam-nie que o

sr. dr. Carlos .lose de Oliveira re-

cebeu suggestões do seu correli-

gionario Gomes Netto. Não se¡ se

isto e verdade. Mas que o 1.°juiz

substituto teve em vista arreca-

dar a percentagem da venda dos

vapores, isso é manifesto, d'ontra

fórma não teria preferido o valor

minimo e o praso minimo para a

arrematação. Sobre isto não ha

pai-amim duvidas nenhuinas,nem

para qualquer que traga os olhos

abertos, excluindo o olho do He-

liodoro Salgado, é dever. Falan-

do-se de gente honesta, 'o olho d'o'

Heliodoro não entra em linha de

Conta. A '

O sr. Carlos José de_ Oliveira

queria os lot-ros da venda; Mas

como nem esse substituto neino

sr. Luciano Monteiro costumam_

dispensar os emblumcntos, o sr.

Rhodes achou asneira levar a sua

abnegação até ao ponto de se pri-

var da grossa maquia. que resul-

taria da venda dos vapores da

Mala Real, e apresentou-se #Lul-

tima hora a receber a prebenila.

Mas quem é o principal culpa-

do? E' o sr. ministro da justiça.

Que-.m zela a moral publica, tan-

to procede pelo grande, como

pelo pequeno. A' face'da morali-

   

 

  

 

    

 

   

                 

  

  

           

  

   

                

  

   

  

  

 

    

  

  

                            

  

  

  

  
  

            

  

  

  

      

  

  

  

  

 

que Deus quizer e fôr servido.

mes, nào ha duvida

pemente, as almas simples.

saquinha, é republicano.

Que desavergonhadol

Vcrgonhado!

tisco bem bom.

_Sobre eleições, ponco- sei.

neiro para escolher os candida-

tos, que me dizem ser Gomes da

_Sib/a, Teixeira de Queiroz, Eduar-

do de Abreu e Jacinlho Nunes.

A quam mo disse isto observo¡

eu: (U Ja'cintho?! Mas o Jacinthh

teimava que não querinl» «U .la-

cintho quer tudo, meu amigo»

Eu ri-me, porque a resposta foi

Inn'ito acertada. Na Verdade, o

pobre bacoco do .lacintho, como

lhe chan'iam, aliás boa pessoa, é

o que me dizia o meu interlocu-

tor: «quer tudo»

Os repnlilicos falem mal um

proper o Gomes da Silva e o Tui-

que .ou escrav¡

bre Casaca baixou de tom. Não

o slante, a verdade é que a Van-

guarda tem deixado arrefecer a

questão. Apenas hoje public-,ara

um artigo 'einpliàtico, a tal res-
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W pila sr. Jose de

p. _ .

José_ deÍ'ÇaÂrohno partido re-

puíiliqau_o,'.nã *Conheço outro se_

¡nàoo advoga¡ j ¡d'egse nome, .que

(foi deputado !maneradorh iisz o

uiiiiiácitwn, estampa, haver .sido

fundador do periodic'o republica-

'no O Povo Portugoez. da Guarda,

defensor dos réos da Madeira,

ferrenho adversario da monarchia,

emlim. Não póde ser outro o au-

ctor do artigo da lr'anguarda. Pois

querem os leitores outra prova

da falta de convicçõese de sin-

ceridade dos dirigentes do repu-

blicanismo portuauez, do banda-

lhismo peliutra d'esses farçantes

sem vergonha, sem brio, sem se-

iiiedade e. até, sem decencia? Ella

ahi vae. E' que. ao par'e passo

que não cessam de arremessar

lama a alguns dos poucos que

commetteram o unico. crime de

lhes castigar as int'amias, mas

com serviços frisantes á causa

republicana e sem uma contradi-

cção de principios, sem um arre-

fecimento _de convicções, firmes_

nas suas ideas e no seu posto de

combate, vivem na maior intimi-

dade e na melhor camaradagem

com os queridos cara-eliyíonarios c

amigos que ninguem sabe quando

são monarchicos ou quando são

republicanos, ou, por outra, que

foram descaradamente anti-Ino-

narchicos, depois descaradamen-

te monarchicos, agora dnscarada-

mente anti-monarchicos outra vez,

para Serem ámanhã, de novo, o

Não digo isto para hostilisar

directamente o sr. José de Cai¡-

tro, que não conheço, mas para

tirar do facto a moralidade que

elle encerra. Não ha patifes--con-

tra a força esmagadora da logica

não valem subterl'ugios-nãoha

patifes sem licença dos quadri-

Iheiros que dirigem a causa re-

publicana em Portugal. Sempre

falsos, sempre hypocri tas, sempre

especuladores, sempre ('ynicos.

Os monarcliiizos teem muitos cri-

nenhuma.

Mas não lhes ficam a dever nada

os salteadores republicanos qu'e

andam pelo mundo a engana!“ tor-

E'i'liz hoje o Casaquinha, trans-

crevendo uma local do Tempo em

que este at'iirma que «a commo-

da theoria des malandros é julgar

dispensavel a honestidade pesSoal

para o desempenho das fnucções.

publicas», que é esta uma das

dez mil razões porque elle, Ca-

Nós logo vimos que uma das

dez mil razõesporqne o Alves

Correia é republicmio. é essa!

Que desa-

E vou passar a lêr a Vanguarda .

porque me parece ter alii um pe-

Os republicanos tocaram a capi-

tulo e reunem-se no dia 4 de ja-
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_ A n'ieza_administrativa da San-

ta Casa da Misericordia. presidi-

da pelo grave, sério e magnapi-

mo senhor Gustavo Ferreira Pin-

to Basto_ uma das gloriasde Avei-

ro, cl'antes tão raras como, os dia-

mantes. hoje. tão.,bast_as_ como os

.cogumel los, acaba' doipra tioar um

escandalo que irritou, sobremo-

do, a gente séria d'esta terra.

Em .tempos foi demittido de

enfermeiro do hospital,. por actos

graves .de infidelidade..mn'indi-

viduo de nome José-Maria Perei-

ra' dos Santos. Fazia parte da

meza que-o demittiu o moralissi-

mo senhor. 'Gustavo Ferreira Pin-

to Basto. Ora Succede que este

mesmo senhor Gustavo' mandou

agora'á ineza que admittisse o

mesmo individuo. que elle da ou-

tra vez foi o primeiro a apontar

para ser expulso. Das duas,- uma:

ou o sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto tinha menos decoro (e man-

tie-nos para cá, um bilhete de

agradecimento por sermos' tão

macio no adjectivo) quando poz

na rua um homem por ladrão, ou

o .tem hoje. Se o homem não era

ladrão, o que vem a ser o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto e

os outros que. por¡ tal motivo, 0

expulsararu? Se o homem o era,

o que vom a ser o sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto e os outros

que, depois de o terem expulso,

o admittem?

Para frisar a tremendíssima im-

moralidade commettida não é pre-

ciso pôr mais na carta. Direnios,

todavia, que nem serVe de des-

culpa o não haver outros capazes

de desempenhar o logar. Entre

os concorrentes estava um, José

Monteiro Telles dos- Santos, que

possuia 'os requisitos indispensa-

veis ao. logar. Porque o não ad-

. mitliram? Porque não era da pa-

nellinha? Parque. não era do gru-

po político dos ' SPtlllOl'eS meza-

rios? Porque era indispensavet

compensar o José do Hospital

pelo segredo que elle 'tem guin-

dado sobre graves irregularidades

commettidas por outros indivi-

duos“? k ' ›'

Nestes casos, oescandalo 're-

dobra de ponto e oxalá que não
nos obriguem a voltar a elle, com

receio, que. temos, de, destiar C0¡-

sas que deixariam att'onita a' ci-

dade de AVelt'O. '

Oxalal .

~ E tenham mais

'a outra vez. '

m

' Arthur ltavara

Xeira de Queiroz,.contra.os qnaes

votarão os proprios republicanos,

os que teem crenças e sincerida-

de, que aindaos ha. Sei que se

prepara Contra os dois um com-

bate _ ,forrnidaveh para ,o _qual tal-

vez- eu ?dêytartibernt confesso-o,

a minha ajudasinha etlsningoem

m*o pode levar a mal. Em pri-

meiro logar, não pertenço ao par-

tido republicano; nenhuma con-

templação partidaria me pode t'a-

zer calar. _Em segundo logar, o

que. a moral 'publica .impõe e a

justiça reclama é que se escalpel-

tem os tratantes e. se fustiguem

todas' as hypocrisias e_ todos as

especulações. Em terceiro logar,_

eu costumo ser agiota em certas

dividas. Ij'aço-as pagnt'- com juros

exorbitautes.. Us republicos usa-

ram rlu.todas. as._inl'amias para

commigo') Pois contem com este

amigo-para o inverno.

Já_ mo estão chovendo em casa

(furiosos apontamentos.s<ibi'e a

vida moral do Gomes da Silva-'

o, moralista da ultima hora-além'

d'aqnelles que eu possam, Já aqui

tenho curiosas notas sobre varias

especulações /inanceirus do sr. Toi-

xeira de Queiroz. o homem das

incompatibilidades parlamentares.

SÓ me resta saberun é melhor,

ou o que mais convém ft minha

justiça, se é deixar eleger o Go-

mes da Silva e novamente o Tei-

xeira de Queiroz, so é bombar-

dsal-os desde já. Sobre isso fica-

rei pensando. Mas se encetar o

bombardeio, creiam que ha de

ser de bola abaixo e que não te-

rei por principal bateria o Pavo

de Aveiro. As melhores baterias

hei de mental-as n'outra parte,

onde o campo de tiro seja mais

extenso.

Ficam avisados. Ao menos, não

terão de que me acousm' de falta

de franqueza e de. falta de lealda-

de até ao tim. Sé nào tenho me.-

do de me mostrar, escuso de me

esconder.

_Ante-honth e hontem reu-

niu a Associacao Connnercial com

delegados d'oulras associações

commerciaes do paii._'1'omaram

algumas resoluções sérias. Que

as pesctn bem, antes de as exe-

cutar', porque me consta que 'os

ventos que sopram nas altas re-

giões do estado são de resisten-

cia e de pancadaria. Depois da

quéda estrondosa do partido . re-

publicano, não ha que espe_t'zu' re-

_Siqtencias sérias. A monarchin,

@pesar de tudo, tem, n'este mo-

mento, _força numeriiza plara se

impor e dar para baixo. AVIso aos

lunaticos das... revoluções.

De resto, a Associação Com-

mercial, como sempre o disse-

mos, tem razão, .e deve vencer sp,

dirigir as coisas hahilmente, vis-

tQ_ÍQiie a habilidade não exclue

a energia, nem' a energia exclua

a habilidade. Mas se se' deixar

vencer pela 'cio-rente dospatara-

tas, que serão os primeiros a" po-

dir pernas_ ao diaboso_ virem a

municipal na rua-_haja vista'os

célebres reuolucionarios do Porto

_da com as ventas no chão.

E nada mais; por hoje.

.+_ W.” --_.~ '

'OUTRA lMMORALIUADE

Rareco que vamos entrar, em

Aveiro, n”um per-iodo de' noms

campauhasjornalisticamrontrava-

rimlas e .diffi-reritus'poucas (“Hr-

gonlias, uma» ja. i'eulisadas, ou-

trasiem via do-i'nalisaçao. Andem

ln, que n'os postâmosl Em tewlo

est-:unlan para entreter os orais.

estamos como o peixinho n'ugua!

  

 

  

 

  

            

  

  

    

  

             

  

  
   

  

              

   
  

  

  

   

  

   

             

  

  

 

    

  

        

  

   

  

                   

  
   

  

 

  

  

prudencia para

Foi imponente a manifestação

de luto com que Aveiro'recebeu

na quinta-feira o cadaver d'nqnel-

le, seu filho, que se honrou pelo

trabalho e illustrou pelo talento,

abeirando-Se das chhninancias da

sitienria por um raro esforço de

energia e do estudo.

Apezm' do frio que enregelava,

um ' grande numero. 'de amigos

aginu'davauwde manhã, na, gare,

a chegada do funebre despojo, que

vinha em camara ardente, e era

acompanhado pelo filho do ex-

tiiicu›,'Artlini- de Carvalho [tava-

ra, alumno da Escola Medica de

Lisboa, por seu tio .o sr. Casimi-

ro (Inndinlo da (Junho. 'pelo seu

¡Villega li'el'rei 'a (Iisneiros, 'e on-

tros amigos dedicados. O cada-

.ver e as coroas foram ein-segui-

da cmoluznlas, em carretas dos

bombeiros, ao nunplo do (Jarinu,

que para isso se achava'i-oiuple-

lamente'vestiulo de riu-pes.

A urna funeral-ia dcsvançava
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no. uma.

_r m u“pm de hn-mbçimg F m' l ' * * § tis .sis. barões de (adoro dao Em Franca foram approvadas Solemnisando as festas do Na-

nm 'lui' an-i O .l à- q- lpl _E fechamos esta seccao Sem lian uma brilhante sairce no seu pelo senado e pela camara e pu- tal, o sr. bispo-conde mandou
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Viles. .w uma lei especial sobie os explo- ¡ ressitados da cidade de Coimbra.,
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'Q luto avnssalara todos os es-
sementes se deduzisse o enem?” que ::IÃSJIIll_gêl:l%:r:mllf1f;:y:l::E

'Sob o titulo «Fannllsmn'a' pu.

p'rllos' A "mm a “ud“ ll” lmVU
proveniente de direitos ailuauel- 5mm¡l assada-cá” de ,Hallfennrpg e bhtça O Aummudd” Hayon'mv “l“

ângloss-Ou' \MMO-St? l.“n diesuw-
ms' ¡Í'Vslandoístl ass“" O grande com simples prisão aqui-Ile que m !go em E": :,z qnlp' os “0:95.-

.0 movnnmm "as 'mix l"" 0""“
b”"ellcm da d'nel'ellça 30 lavra' favorecer os -inrtores dos crimes sm que 3-' Hs 'mn a") em 'Im'

tiiilia de passar o cortejo fuuebre,
dor_

fm, ' '1 ( H' e Í_ ' t _* roms. assim] como os mmdeutes

que se poz em marcha depois das
Éanddlãaliãzpiiarifla dilisfilul'lmfalhgãl de T"“t. Sã” 08 PVP-“minerais de

6 | cmg_ i) sahim .n n t'i n e -
' . ' . uma nova uerra santa' ne se

l ,~ e l “h a .x

lhes meios decorrespondencia.
.. g - ' q _ _ ,-a

ressao eloiiuente da saudade.

A lp. bw H) .v _é 'H _ gueiia se adeantou a @lindu bi.

iam-se n'elle encorporados nie-
d d 'Em _'-Qexl _(3)_05 A ela gnalarla pelos mahoiuetanos. é

thodicamente Cerca de mil iudi-
a a &pgumíe rim-'Tm' - (1"9- 53'“ 0 suspeit". But-'S meta'-

viduos, em religioso silencio, per-
“Q"Mql'"" 'nd'V'd'm' fabrmãme mos obedecem a um poder or..

tencentes a todas as classes e de
0“ ”OSS“'dmv se"? .ancwr'sacaoe culto que se agita sem cessar em

todas as cmwwmas 80cm“ (1.95_
sem motivos legitimos, de ma- AMM_

ts cidade.

ãigg'zzlggmlio::bfípíggãgdáãrãflg
Diz (tua a diplomacia franco-.za

Ao che ar ao cem' e "o n

' l . dove a oiar ener i amem». a Hes-

' ea de pago tornou-5'; 'clomapgcíiã
qa“lquerrfut'l".(“3:1' (Égua: P“"hR-DPN'H (Weg-HU? cmlfliclo se-

..

e'oemiea- 'n'-.-

Juntol da Ctipellnlda familia orou
com'posmânl'ozld: outras subs_ E);::$lllld° 0 mais 'apldamenle

ins n n o o ss -

. . › .

da Úiiiversidade. i

commslcã” de um ”P'Ps'm' S'Í" tro inimigo, o inglez, que com os

(l caixão foi transportado ua
rá puu'do- com a' p“sao de sem 59“5 mad“ dm'les 6 0 5911 ape-

cnrreta dos bombeiros. As coroas
"mms a mnco amos e "uma de me desm'delmdov é 11'" inimigo

iam egUahnente em outro carro
50 Í'. 3mm frangos"" - - le"”“l- 9 (1“8 ml"“- Cnmn 880'

da companhia e algumas sobre o
t ILt este o capllt'nlfo mais lmpor' "a“ (”í “em“ “m“ difecoão in-

caixão. Eiàtrelellas, que erzlim iiu-
a" e d "ova e' laucezf; :fêggzlàãgniealeãílçllllíãopamta PO“-

merosns, es acavam-se a gemas

› . › e¡ BS al' pre-

¡w¡qu¡ss¡mas_
P0P°°$Eord05 parada para todos os aconteci-

Passnva das 7 horas quando a
Chegaram 'ás feiras d'este con- mento!!-

multidão principiou a evacuar o

celho as primeiras varas de por-

cemiterio, deslisando na melhor

cos gordos do Aleuitejo. Os que

ordem e com'postura.

se não Venderam ante-liontem na

a

teira da Palhaço, vieram bontem

,, 1._

á olferta para esta cidade;

,

.___._-_--.----

Além de amanhã, .ás 11 horas
Nos districtos de Evora e Beja,

da manhã, deve realisar-se_ no
. , _

na Serra dos Monges, encontra-

templo da Misericordia um acto
ram-se ii'iima extensão de 15 ki-

i'eligioso. promovnlo pelos ami-
lometros grandes massas de he-

gos do finado que trataram do
inatiuelvas, ferro oligisto e ma-

faneraes. -
gnetites; e eins. Thiago de Ca-

cem e Udemii'a existem numero-

A POLICIA

sas jazidas de ferro. cobrindo uma

superticie de 20 kilometros de

(ENTRE PARIENTHEBII)

Devemos a nós mesmos e ao

comprimento por 4 de largura.

publico uma rectificação. Como

_w_-

l'ortuguczes no Brazil

o nosso intuito é só de justiça e

de redempção. não nos repugua

O consul portuguez do RioGran-

de do Sul informa que nos mezes

acceitar quaesquer observações

que temiam a esclarecer-tios no

de julho e agosto falleceram alli

Francisco Carlos dos Santos, do

libello accusatorio com que te-

mos fulminado a policia.

Funchal; Manuel Ferreira Alves,

de Alquerubim; Manuel Joaquim

Assim, infm-mou--nos pessoa de

i'espeitahilidade, que aliás 'esta

Ferreira e João Rodrigues Louza-

longe do alcance dos nossos ti-

da, de Requeixo; Antonio de Frei-

ros, alem d'o-utros motivos pela

tas Goui'eia, de Canedo; Domin-

gos Francisco de Almeida e Joa-

inconcussa honestidade do sen

caracter, de que os vencimentos

quim Vieira Marques, de S. Pc-

do guarda n.° 26 não desappar -

dro d'o Sul; Albino Leite de Al-

meida, Manuel Ferreira Alves, D.

ceram nos mysterios do comunis-

sariado, mas deram entrada no

Maria Foi'tuuata de Sous:i, Cae-

cofre da policia, Como se prova

tano Ferreira de Sousa' e Bernar-

do da Costa Lobo, de Alqoeru-

da escripturação respeitante ao

movimento do mesmo cofre. e

bim.

que esse procedimento obedece a

disposições de lei expressa.

Está, portanto, liquidaila esta

falta.

Entretanto, fica de pé a essen-

cia dos nossos reparos. quuan-

to os companheiros do infeliz 26

   

                           

  

  

   

            

  
   

        

   

   

  

     

  

  

    

 

   

  

  

  

            

  

       

  

 

   

 

   

 

   

  
   

    

  

   

   

 

   

 

M

llü'fllllânlü

1893-¡ 884

Está a passar ó. historia o anno

de '1893. Quando o presente im-

mero i'l'este jornal tiver ulliinndo

a sua viagem de circulação pelo

paiz, o ouro :mno de 18971 haverá

feito a sua entrada.

U w-llio' não deixa saudades.

Us seus doze uiezes foram como

que uma cadeia de decopções,

ein que o paiz deve ter aprendi-

do o que só se aprende na adver-

sidade, nas conjuncturas dificeis.

Porém, nas sombras do anno

que finda hoje vêem-se já leve-

mente esliatidos os13nccessos que

mais impressionaraiii, e em bre-

ve terão caliido no esquecimento,

triturados pela acção implacavel

e (lemolidóra do tempo.

Aos nossos estimaveis leitores

e amigos desejamos que o novo

anno lhes traga farta messe de

venturas e que ao seu :lar não

chegue o halito empestado das

calamidades.

E até ao novo anno.

_+-

  

_.__._.*-_-_-

A nascem-:ara DA AMERICA

ron PUHTUGUl-.ZBS

N'uma livraria açoriano foram

encontrados importantes docu-

mentos do seculo XV e do reina-

do de l). João ILpelos quaes'cons-

ta que os terceireuses Pedro Bar-

cellos e João Lasirador, partindo

da ilha Terceiros' tinham desco-

berto a terra do Labrador, ao nor-

te da America.

Estes importantes documentos

vão ser devidamente estudados

para se apurar o que lia de ver-

dade sobre o assumpto.

_--_.
-_l

Aoon-Escola Distrlctal

Ámanhã tem logar no edificio

dos paços do concelho uma sym-'

patliica festa de instrucção. Por

iniciativa da camara municipal

teem sido dirigidos numerosos

convites para assistir a essa fes-

CÂIÂBÀ HUMCIHL ta, que consta de distribuição de

Sem-w de 27 de dezembro premios 'aos alumnos do Asylo-

. . . Escola Districtal que mais se ha-

Pl'esmpncm d_0 31'- d|'› Jayme jam distinguido nas artes e na

de Magalhães Llllla- instrucçâo intellectual que all¡ se

Vogaes presentes, os srs. di'. ensina e ministra.

Alvaro de M0ul'a. Alves danosa. O Asylo-Escola estará n'esse

Gainella9._dl'. Valente, 'Lellão 6 dia franqueado ao publico, bem

¡OãO Ribell'o- como estarão em exposição os

ACI“ “PPTOWÚE- . trabalhos dos menores all¡ asy-

_ -Leram-se os seguintes reque- lados_

i'imentos:
_.___-.-_---

Um de Francisco T. da Silva, Suspendeu a publicação o Jor-

Pal'a a d”"_m'caçao de um 03ml- nal Constituinte, de Aguada, que

nho einNariz. contava 6 annos de existencia.

Deferido. _ _ . Em sua substituição vae appa-

Outro _de Abllln Pereira Cam- recai' outro pet-indico com 0 'titu-

pos. pedindo para abrir um cauo lo de Reformador.

no Gojo. -__-.-----

hit-,Lin d J é N A l_ Nollclaa agricola¡

rio udãlhfdoosallnlilarizãntopoiigã'i N~a reglao de Fozcoa 'gsm con.

cm'mmm_ uma casa em Cabeço c|_uida a colheita da azeitona, que

de Eireira nao teve uma producçao moito

meu¡ - satisfactoria, mas dizem alguns

_O '. _ .1 te _ proprietarios, que _1a começaram

SH repríbgtlffégeso 0130330¡ QUÊ a fabricar 0 azeite, que em com-

_~ ~ 4 g 8“") P““ pensaçào a azeitona suppre bas-

que a sede do corpo de reserva tante.

fossenovamente transferida para O preço do nene velho ainda

Ave".°' . é de 5:5000 e o novo regula entre

Fo¡ approvado. _ 4,5000 a 45500 réis.

d 0“(53 9? Pedi** á_C°m_Pa“h'a -Em Paiao, não ha quem pro-

ulàímfmmhgs (geram Pa'? 0°"“ cure o vinho, e apenas tem sahi-

á a sus'en al 0 colnbolo que do algurna plpa para venda a "e-

:Wim “of“ (1133 fla"“ sahe de talho, i'egulando o. vinho branco

- l _ ;Pam 0_ m °- _ a 275000 reis e o tinto entre réis

fambein foi approvado. _ _ 365000 e 405000 a pipa_

-A camara deliberou permittir Na “mma rena, vendeu_se 'O

que os [bombeiros voluntarios ”mz em casca por ré“, cada

COIlanÍSSOm "a (',Hl'l'eltà O cadtl- 0 e O a 4,00

ver do di'. ArtliurdRavara, e lan- Vêm' e a' batata a 230 réis os 45

çar na acta um voto de sentimen- knos_

t9' fazendo* "epl'esel'tal' "o 3“' _A colheita da azeitona no con-

hlmenl9- _ _ celh'o de Trancoso foi muito infe-

-Mais deliberou cenindar t0- “0,. à do "um passada

  

 

  
   
  

  

 

    

 

I Advogadr

MANUEL llllNlIlSlill lElXElHl

nua na VERA-CRUZ

AVEIRO

Linimento anti-nei'rnlgico

Ile Alla e Flllla

Para. friccõeii contra. dôrea no-

vralgioas, sffeoções rbeumatieu

agudas ou chronic“ e rheumstir

mo gottoso.

Pomada ' aini-lierpctica

De Alla e l-'llha

Para n. cura. radical de empin-

gens, herpes, escrofulns. e ferida¡

tanto antiga¡ como recentes.

Linimeiito contra as fileiras

ne Alla e Filha

Secoam-se rapidamente com ep-

plicação d'este linimento.

PllilllllACll- ALM

Praça do Commercio-Aveiro

llr. Duarte Mendes Correia

. da llocha

ADVOGADO

10, _PRAÇA DO COMMERCIO, 10

A “zum

Armazem de Vinagres. azei-

tes e aguardente

DF
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A RUSSIA ARMA-SE

O Standard, de Londres. publi-

ca um telegramma de New-York,

em que se aununcia liaVerem si-

do feitas nos Estados-Unidos im-

porta'n tes encommendas
dearmas

e munições por conta do governo

russo. Parte das eucommendas

foram feitas á casa Remington.

W_
-

  

se Sacrificnvam para lhe minorar

a angustia do seu sotfrimento, o

chefe da repartição, com a indif-

ferença de uma alma uietalisada

pela sede do ouro, destoava es-

cnndalosamente d'aquella gene-

rosa iniciativa, podendo aliás, sem

quebra dos bons principios, ac-

cudir ádesveutura do pobre guar-

da, que adoecera ein servico of-

tlcial.

Ninguem lhe perdoa essa des-

caroavel crueza. O policia u.“ 26,

quando cahiu gi'avemente doen-

te, era tal a sua prostracão e aba-

timento, que não podia vir a pé

recolher-se ao hospital, e esse fa-

cto iuspiraria a qualquer espirito

menos perspicaz meios redimen-

tares de sanar a falta sem deixar

ao desamparo o enfermo, e ex-

posto a privações crueis que ter-

lhe-lião de certo abreviado os dias

de vida.

U sr. commissario de policia

interino cremos que saberá de

certo compreheudei' quanto hou-

ve n'isso de (lesliun'iano, para ob-

tem parar tis suggestões do seu

espirito illustrado e compassivo.

              

  

das as auctoridades e pessoas de

distincçào da cidade para assisti-

rem no dia 1 de janeiro á distri-

buição dos premios aos alumuos

da Secção masculina do Asylo-

Escola Districtal, a qual ba de

ter logar ao meio dia na salano-

bre dos paços do concelhos, e á

inauguração da exposição dos tra-

lhos dos mesmos alumnos no edi-

ficio que o asylo occupa na rua

do Carmo.

..--__-.--
--'

A drag¡ para a rla de Aveiro

0 contrato para a acquisição

da droga, ,para a ria d'esta cida-

de, foi assignudo no dia 22 do

corrente. '

A droga deve estar prompta no

mez de abril de 1894.

É#

Determinou-se que caduque pa-

ra todos os 'effeitos a concessão

feita para estabelecer um cami-

nhode ferro americano, servido

por locomotivas, para ligar entre si

e com @caminho delferro do sul

diversas povo-ações d“o Algarve,

visto terem sido excedidos os

presos marcados nas condições.

 

     

   

   

  

25300 réis os 12 litros; o vinho a

245000 réis os 25 litros; o trigo a descobm. em Bam;

_ _ _ . _ . mbe, no con-

â'gg "3:0 de“mw e o m'mo a dado de Elsex, uma familia cujos

LONGEVImns NOTAVEL

Os jornaes inglezes acabam de

    

  

   

-No Fundão, o azeite está a

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Azeite lino, de Castello Bran-

co. a 25200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a '1.3500 réis os 90

litros.

LARGO D0 ESPIRITO SANTO

 

  

 

membros apresentam um exem-

plo notavel de longevidade.

U pae tem noventa e quatro an-

nos de idade; a mãe noventa, e

-No concelho da Guarda está

concluida a colheita da azeitona.

A pi'oducção é egual à. do anne

  

passado'
os filhos variam nas idades en- (no (“Mann

F Il l t tre setenta e quarenta e nove un-
.

a ee me“ o' nos, de modo 'que aquelles dez “0 P0“) de Memo”

FMM-g“ “00W“ á !mile 0 !'12- membros da mesma familia ex-

verendo Manuel Rodrigues Viei- cedem juntos nas suas idades

re, capellão do recolhimento de 666 mmos_ '

Jesus.

O cadaver foi transportado pa-

ra o cemiterio da Oliveirinlia,

d'onde o finado era natural.

Era já de idade avançada e

bemquisto de quantos oconlie-

ciam.

Este jornal acha-se á vc¡-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, P. de lb. l'eilro, I l.

_________________
___.__..__---

illllllllll l'llllllllll Mãll'l'lll8›

(o GAFANI-I
ÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-

do e variadissimo sortido de fazendas proprias da estacao de inver

no, para roupas de homem, que faz pot' precos mu““ *'*m'mOdOB-

garantindo o bom acabamento e promptidão.
'

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços barati¡

simos, o verdadeiro varino.

AVEIRO -itiitiga Rua da Costeira - AVEIRO

 

t

Falleceu na quinta-feira, na ou.

veiriulia. o pne do nosso amigo

sr. Joaquim José de Pinho, nego-

ciante d'esta cidade.

0 fallecido contava a respeita-

vel idade de 96 auuos.

Ao sr. Pinho, o nosso pezame,



  

PARA l891

Jornaes de modas. littrrarios

e ::científicos

As pessoas que desejarem re-

ceber prornptamente e com a ma-

xima regularidade, qualquer jor-

nal ou revista estrangeira deve-

rão dirigir-se á antiga livraria e

agencia de assignatnras. de Mes-

quita Pimentel, 67, rua de D. Pe-

dro, 69, Porto.

A mesma casa satisfaz no pra-

so de 7 ou 8 dias qualquer en-

connnenda de livros publicados

no estrangeiro, pois tem (forros-

poudencia diaria com as princi-

paes cidades _da Europa, forne-

cendo, tambem sem augmento

de preço, todos os livros nacio-

naes.

Almanach para 1 894

Em breves dias Vtâl'tl a luz da

publicidade um interessanle .-\l-

manach publicado'ypela conheci-

da livraria Mesquita Pimentel, do

Porto.

Além do que os Almanachs coa-

tnmmn conter. como, Lei do Sel-

lo. Tabellas dos Correios e tele-

graphos, etc., etc., encarra uma

secção litteraria bem collaborada,

e annuncios de livros. qiie muito

devem interessar ao Sacerdote,

ao Medico, no Jurisconsulto, ao

Militar, ao Professor, ao Enge-

nheiro, ao Litterato e emfim avto-

das as pessoas que compram Ii-

Vros para si ou paraoutrem. pois

n'elles verão a maneira de pode-

rem adquirir, em boas condições.

obras de grande preço, sendo tam-

bem, em geral, mais baratas to-

das as outras.

Custa apenas 120 réis.

__-.-_--__

Appareoeu em S. Petersburgo

um doido que tem a mania de ser

S. Pedro.

Usa um grande mólho de cha-

ves. e prometia a toda a gente

abrir a porta do oéo, soh a con-

dição de não fuer muito barulho.

_+___

CONTRA A ENXAQUECA

Os sofiredores d'esta incommo-

da doença devem experimentar a

receita seguinte, preconisada por

um medico estrangeiro, porque

não pode ser mais simples.

Aos primeiros symptomas to-

¡ne-se de meia até uma colher de

sal, commum, conforme a idade

e a natureza do paciente, e beba-

se em seguida uma pouca de

agua. .

U accesso ou aborta, ou des-

apparece pouco depois.

_-_--l-.-_ _-

Varias notlclas

Consta que o governo não ten-

ciona apresentar nem proteger

candidaturas officiaes .nos circu-

los de Chaves, Fafe, Oliveira de

AZemeis, Setubal, Caldas da Rai-

nha e Covilhã.

-Foi determinado que todos

os sellos e outras formulas de

franquia do correio, em que se

achem sobrepostas as marcas de

«provisorio-'l893n, sejam validos

até 30 de junho de '1891.

-0 sr. .lose Dias Ferreira a pre-

senta a sua candidatura pelo cir-

culo de Aldeia Gallega.

-Falleceu em Cantão o sr. Agos-

tinho Felixdo Rosario, portuguez,

proprietario do Hotel New Orien-

tal, d'aquella cidade.

-Fez na ultima quinta-feira qua-

tro annos que falleceu no Porto

sua magestade a imperatriz do

Brazil, D. Thereza Christina Maria.

___-.-h

Parece que os egypcios foram os

primeiros homens que tocaram re-

beca..

Encontrou-se um.violino em um

tumulo que data. de tres mil annos

antes de Christo.

_+__

A JUSTIÇA EM Manaocos

São curiosissimas as seguintes

notas sobre a. lnaneirs de exercer

e justiç¡ em todo o íniperio de

Marrocos.

A palm de Talião é a que Mafo-

ms adoptou para. o seu povo, to-

mando-a. do Pentsteuco. Eis alguns

dos textos em que o legislador fala

d'elln:

“Cam. 2. Sara 173.-Ohl crentes!

A peu¡ do Taliâo é-vos escripta

para o assassinato, Um homem li-

vre por um home-rn livre, um es-

cravo por um escravo, uma mulher

por uma mulher. Aquolle que fôr

perdendo por seu , irmão deve ser

tra tado com humanidade, e por sua

vez deve mostrar-se generoso eum

o one lhe haja dado perdão.

Capt. 2. Sara 175.-Na pena de

Tsliâo está a vonsa esperanca, ó

homens dotados de intelligencia.,,

A applicecão d'este principio den

origem, em Tanger, a. uma scene.

terrivel. Um monro havia assassi-

nado um seu compatriota. O irmão

da victima. crente, fanatico, pediu

ao bachá de Tnnger a entrega. do

criminoso. Como não fonse attendi-

do. foi queixar-se ao sultão. Este

deu ordem para. que lhe fosse en-

tregue o delínqnente. Levedo para

fóra de portas o culpado, o irmão

do nesassinado apunhalou o assus-

sino, não attendendo às supplicns

dos que o rodeavam.

No tempo do sultão Add-er-Rs-

human, avô do actual na. Berlierin,

como refere Murga, na sua. obra

“Recordações marroquinas,,, houve

uma ouriomt applicacão da. lei de

Talíão. Um negociante inglez, em

seguida a. uma questão com uma

moura velha., deu-lhe um socco que

lhe fez saltar um dente. A velha,

enfnreoida contra o ohriatâo, f'ez

uma. viagem longa para se queixar

ao sultão pedindo pena de Talião.

O imperador fez-lhe grandes pro-

messas para. que desistisso da sua.

vingança. mas a. mulher a nada. se

moveu. Não podendo summer-lhe

o 'ira e não podendo deixar de ap-

plioar a lei, visto que o cano se tor-

nára publico, o imperador offere-

cen grandes regalias commerciaes

ao inglaz para que deixasse arran-

car um dente. O negocianteIacce-

deu e 'em Mogador executou-se a

sentença na presença do sultão e

da velha, que uhiu contentis-

sima.

Em Marrocos os 'proprios deli-

otos pequenos são castigados com

grande crueldade, e só os ricos po-

dem commutsl-os s dinheiro. São

vulgares as mutilações de mem-

bros. Um desgraçado que roube 3

ou 4 mil réis é ooudemnado a. per-

der u vista, e o verdngo queima.-

lhe os olhos com um ferro em bre.-

zs. E' tambem muito applicads. a

sentença das chibatadss, para. os

homens nas costas, para as mulhe-

res nas plantas dos pés. Em geral

os homens não sobrevivem ao cas-

tigo. Mas com os que escapam dá.-

se sempre o seguinte pheuomeno

curiosissimo: engordam. Os pacien-

tes soffrern, quasi todos, com resi-

gnação o castigo. pronunciando a

cada chibstada o nome de Allah.

-O maior desgosto para um mou-

ro é ser encnrcerado. As prisões

são inacreditavelment'e immundss.

Applica-se tambem a tortura,

mas com uma crueldade atroz. Uma

-d'ellas consiste em pr'endero cri-

min0no pelo pescoço a. uma argola,

de fôrma. que 'tenhu de se conser-

var nos bicos dos pés. Geralmente

o mouro morre enforcado.

Os delinquentes só teem um meio

para se livrarem das garras da jus'-

tiçs: refugisrem-se no interior de

um dos santuarios que com o nome

de “Zaonia,, se encontram em qua-

si todas as cidades. O que lograr

entrar alii fica sob a sua prote-

ação.

Não ba appellação para as sen-

tenças, excepto nas de morte, que

permittem recorrer ao sultão.

_-__-._-___

Nas proximidadesãde S. Julião,

povoação do concelho de Bragan-

ça, deu-se um gravíssimo confli-

cto 'entre duas praças da guar-

da fiscal e oito contrabandistas.

Quando os dois guardas-fiscaes

procediam á busca dos contra-

bandistas, alguns d'estes apolle-

raram-se-lhes das armas, inutili-

Sando-as completamente e mal-

tratando-os barbaramente.-

__+__

Descoeeuu oo viouo

A arte de fabricar o .vidro não

é de moita antiguidade, posto que

pareça_ ter sudo conhecida dos

pheiucros, muitos seculos antes

da éra cliristã.

A narração que faz Plinio da

 

,sua origem. 'é muito provavel.

O POVO DE AVEIRO

A equipagem rl'um navio tinha

entrado em um rio da Syria, foi

a terra e accundeu fogo na areia

para preparar o juntar. i) vaso em

que cosinhavam o alimento foi

posto sobre pedras de nitro que

faziam parte da onrregaçào do na-

vio; a acção do fogo derrete-.u ¡gra-

dualmente o nitro, e a mistura

d'esta substancia com a areia deu

nascimento a uma materia trans-

parente e liquida, que não era se-

não vidro.

 

srcçlo Luna-Adr

lima tijella de leite

Alto, alquebrado, com a camisa

de côr eutrenberta, deixando vêr

o peito cabelludo, as' pernas ma-

gras a tremerem-lhe dentro das

calças de puuno grosso que lhe

caliem até aos tamancos velhos e

arrasados; os cabellos crespos e

emmaranhados, alrejnudo-lhe jà

nas fontes; com a fronte pendida

sobre o peito; nos labios um sor-

riso desdenhoso; o nariz afilado

pelos soffrimentos; o rosto livido;

os olhos encovad'os, aVermelha-

dos pelas lagrimas represndas e

pelo fumo da forja; o olhar um

tanto vivo; eis o retrato do accu-

sado.

Os outros, pallidos, de uma

pallidez-de cera, enervados, pros-

trados pelas noites passadas nas

recepções officiaes ou nas secre-

tas orgias, esphacelados pela ina-

cção e pela poeira dos papeis ot'-

ficiaes: eis os que o tem de jul-

gar.

Os juizes são massacrados por

estes processos, sempre os mes-

mos. de desgraçados que são pre-

sentes aos trihuuaes, tendo com-

mettido sempre os mesmos deli-

ctos: furtos de pão, de aves do-

mesliças, de fructa em proprie-

dades Inuradas, vadingem. men-

dicidade. Estão fartos já de pro-

nunciar sempre as mesmas sen-

tenças: oito dias, quinze dias, um

mez, tres mezes, seis mezes de

prisão. Bocejam de tédio, escu-

tam a custo a exposição dos fa-

ctos, a tagarellice dos advogados.

occupados, de corpo e alma, em

outros quaesquer assumptos.

A sala está immorsu u'uma pe-

numbra triste, repleta de homens

e mulheres esfarrapadas. _de ca-

beça baixa, curvados e de olhar

vago e dubio.

Us gendarmes, aborrecidos tam-

bem, vigiam distrahida, machi-

nalmente. os presos; um banco

sordido. um cheiro nauseabnndo...

eis o tribunal.

8

-Accusado, levnnte-se.

O homem levanta-se, trémulo,

_e fica de cabeça baixa.

-Como se chama?

-Jacques Durand.

-A sua profissão?

-Serralheiro, sr. juiz.

-E' accusado de ter'furtado a

este homem uma tijella de leite.

Com voz debil:

-E' verdade, sr. juiz.

_Fez mal. Foi um furto.

-E' verdade, sr. juiz.

-Por que motivo commetteu

o furto?

O homem olha para os magis-

trados e, ápezar da sua prostra-

.ção, tem ainda nos olhos um lam-

pejo de vida.

-Eu lhes conto tudo, meus se-

nhores. Eu tinha um fllhinhodoen-

te... mas muito doente, mens

senhores.. .

-Mas a que proposito vein is-

so?. . . Vamos ao furto.

-Eu já digo.. . srs. juizes. O

medico tinha dito que o meu li-

ihinho precisava leite... Eu não

o tinha em casa; a minha mulher

não tinha do seu nem sequer um

soldo, porque havia muitos dias

que eu não tinha trabalho.. . Em

summa, o meu filhinho estava a

morrer de fome. . . Percebem os

ers. juizas?

_Vamos ao caso! . .

. 4:

...Sahi de casa como doido'

para nào ver penal' o pobre anji.

 

nho. No mesmo rez-do-chão em

que nós habitavamos. ha um ven-

derlor de leite que costuma pór

fórn da porta as suas tijellas cheias

de leite. .. Eu já. não via nada...

Era preciso leite para o meu fi-

lhinho. leito fresco... e eu não

sahia que elle tinha de morrer t'a-

talmente... E morreu, morreu!

exclamou o réo com lagrimas na

voz, cravando as unhas, em meio

do seu desespero, nas carnes ari-

das do peito.

_Sabe que foi um furto o que

commotteu, disse o juiz.

-Ahl sr. juiz, nâo sabia, nem

sei. .. 0 que eu queria era que o

meu filhinho vivesse.. narla mais!

E por que. motivo não haverá lei-

te para todas as creanciuhas que

d'elle carecem“?

_Isso é um absurdo. Commet-

teu um furto, tem de ser con-

detonado.

-Bem sei... Mas sc ao menos

'o mim filhinho vivesse!

N'isto. o advogado da defeza,

usando da palavra, Com voz mo-

notona, sem calor e sem enthu-

siasmo, faz notar ao tribunal que

o accusadc encontrara, poucos

dias antes, uma carteira com réis

5:0005000 e a entregára immedia-

tamento ao dono que 0 recom-

pensou, dando-lhe, como brinde,

'100 réis.

U advogado conclúe. appellan-

do para a indulgencia do tribunal.

Este condemna a quinze dias

de prisão, condemna á deshonra

aquelle homem de bem que res-

tituiu cinco contos achados na

rua e deitou a mão a uma tijella

de leite para matar a fome ao fi-

lhinho enfermo.

-E agora o que ha de fazer a

minha pobre mulher, o que hão

de faZer os mens filhos? exclama

o desgraçado, pensando nas duas

semanas que aquelles infelizes

teem que passar som elle.

E. sem querer, pensa quantas

tijellas de leite poderia ter com-

prado com os cinco contos, que

encontrou.

PAULO MINK.

?NÂJÊQNRÊ

A um grande peccsdor peniten-

oiou-o, a. quaresma. passada, o cura,

com tres credOs.

_Isso 'é que é impossivel, por-

que não sei senão um.

..u-*-

-Em que ciroumstanciss se pó-

de desejar ser cego de um olho?

-Qusndo se fôr cego de ambos

olhos.
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Malaga e divm'sas l'ructas.
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Manuel José de lllallos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

com ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA -

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha «Maizenan, manteiga france-

zn em latas de ai"il) grammas e a retalho, passas de

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principales fabricas do paiz. . '

Variado sortimento de artigos para caça. .

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito eóono-

mico. Vendendo-se cada kilo a 610 réis. _ _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE PAM AVEIRO

Grande deposlto de vinhos da llcal (“mn- , "z

panllla \'lnlcola do Norte dc Portugal, ven.

dldos qnasl pelos preços do I'm-t0, como se

vé das lahcllas que podem ser requisitada¡

n'csle cstabclcclmenlo.

Aqui não ha competidores!!

Vinho Chmnpagne do Companhia Vinícola_

UNICO ¡HCPOSITO FIM AVlClltO.

Satisfazem-se encommendas pela tabeila do Porto

sendo as despezas a conta do freguez. '

um, -ax ff* Á "JP 'ap _ fo "F10 t

“ f indaga-«áer
k' e Xáá
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CUMMISSlll ill] REEBUTlMENlU

COMMISSÃO do Recrura-

mento do Concelho de Avei-

ro faz saber que, na conformida-

de do 5 2.° do artigo 8.° do Regu-

lamento _de 29 de outubro de

1891, a sua primeira sessao devo

ter logar na primeira terça-feira

de janeiro proximo. a fim de ins-

tallarse para proceder' ao recon-

seameuto dos mancebos para o

exarcito e armada no futuro anno

de '1894. e nos dias que prévia-

mente designar para esse fim.

Aveiro e sala das sessões da

Commissão, em 30 de dezembro

de 1893.

 

O Presidente,

Jayme de Mag/games Lima.

CALçíío FEITO

ACABA de chegar um grande

sortido de calçado ao esta-

belecimento do José Mendes. na

rua do Espirito Santo. O fabrico

é esmerado e os cabedaes de pri-

meira qualidade. e alem d'isso os

preços são convidativos.

Ninguem compre calçado's'em

primeiro ir ver o que se vende

no referido estabelecimento.

IMPHESSÚES l llUill PlUlll
Pon

ACCACIO RODA

Socio da Saciedade de Geographic¡

› de Lisboa

Este nevo livro do auctor de A

nossa lndcpendencla c o Ibe-

rlsmo, que tio benevolamento

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, à

impresso a. tres coroa cada. pagina,

formando um todo luxuoso e ori-

gínal.

O preço é apenas de

300 RÉIS

A' venda. nas principaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem a.

quem enviar a sua importancia ao

auctor

Avelro- Verdemllho

Casa para alugar

ARRENDA-SE uma excellente

' , casa, que faz esquina corn

a rua da Praça. › ~

Qn'em a quizer vér fale no ta-

lho de Francisco Ferreira.
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'O o povo DE AVEIRO

,PARA 1894

urnle ;s FAMlLlllS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

  

r '_iilmnntrsrtri . uunun
uma

_Blñtlülllillü transmitiu ›
ron

DE

_'_Álllllll -llarid e Fernando _llcmles

Professores d'ensino -livre e auctores do'
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~ . , _ ' Contendo uma. grande variedade

CU“SÓ DE GIIAIIMATICA PORTÍÍGUEZA de artigos relativos á hygieue

das crennçns e uma. variada, col-

leccão de receiras e segredos fa-

milinres de grande utilidade no

uso domestica

15': .

'Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

' ' mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus _

  

    

 

    

       

 

  

 

   

(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezias; sn-

periicie por districtos e conmdlms; todas as cidades, villas e nn-

trns povoações, ainda-as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as alistancins das fregnezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação dns esta-

ÇÕPS do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphicn, .tele~

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as difierentes estações permntom ma-

las, etc., etc. -

Preço. cartonado, 160 reis.

'
SUMMARIOv

.v , . . - , . _

_ A venda na administracao d _este Jornal. Ás mães de família:_COnse,hõs ele_

e . . , mental-es às mães e amas de loite. Alí-

_ mentação mixta dos recenmascidos. Uti-

' ' ' lidade dos banhos d'agua salgada nas

' ' creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. anagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinhn, doces, vinhos e licores.

Receitas:-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma bon dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familinrz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio do medico e de grande utilidade '

em geral. - '

I 1 vol. com,112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á emprezn editora 0 Recreio,

rua, do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ACCACIO ROSA

A l russa Iiiirnunmi
E 0 IBEIIISMO

BRA illustrnda com o_ retrato do

anctor e prefáciada por Antonio

de Serpa Pimentel. ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz.da Torre e Espada,

etc.;' e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das príncipaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva irn-

portancia a Accacío Rosa, Verdemilho,

AVeiro. ou á livraria editora de Francis-

co Silva, run do treina!, 8 a 12, Lisboa.

Casinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

l_ , -' .i

l .
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?OB

F. .A. :DE MA'IjiI'os

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ELUCIDARIO

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO Dos

ORÇAMENTOS E CONTAS

UM_ volume com mais de soo paglnas, 16600 reis. A'

venda nas p lnclpaes livrarias, e na admlnlstraeâo

da empreza editora a0 llecrelo», rua do Marechal salda-

nha, 59 e 61- Lisboa.

nas _

Camaras, juntas_ de parochia, con-

frarlas 'e Irmandades ' '

ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta, contém uma

colleccâo magnifica de modelos para orçamentos ordinarios e sup-

plementares. . Ã ,

Cada exemplar enstn 500 réis; pelo correio. 520 réis.-

. Os pedidos devemlsor _feitos_ a Proença, Filhos ó: (If-.Guarda,

msroml nr 'nl 0mm: Clltllllllll _

 

, EDITORÊS_-- neuem ai C.'-LISBQA

A ¡VÍUVA- MILHONARIA

l . .Ultima producçeo de _ ' '

,examesw esses-:esses .

Auctor dos romances: A Mulher' Fatal, A Marty?, 0 Marido, A Avó,

O A Filha Maldita e a Esposa ' ^
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0 casado convento das Trinas

EM AVEIRO, 'só se vende no ;estabelecimento de Árthur Paes,

na 'rua do Espirito_ Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Edição !Ilustrada com bellos ellromon e gravuras

Está. em publicação este ndmíravel trabalho de Emile Ricbobourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes 'absolutamente verosimeie,

mas no mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionante..

¡NIB! l '[0308 68 “siemens

Uma estampa em chrome, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa -

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 710 reis. Sahe em cadernetas semunaes de 4 lolhas e urnaestampa, no

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as provincms e á custa.

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da,

antecedente.
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Recebem-se' assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?ti-LISBOA. ' '

En¡ AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

!lua do Espirito Santo.
.
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o HEMECHIDO- "

Biographia do celebre ,guerrilheiro do Algarve, um 'dos' mais valentes

paladinos do partido miguelista
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Valiosa collecção de receitas para la-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, do-

ces, fructas de calda, etc., com' um des- '

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos c artiliciaes. refreseos e vi-

nagre. Ensina o. conhecer a pureza de

muitos generos, a concerth louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a. limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afllHGIIL-'ll' as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore

mais barato que se tem publicado.

PreçoilOO réis. _ . u . g _ ,. v .

Está'á venda nos kiosqueselivrnrias Custa '120 réis, ezpelo correio 'MO reis; e SÓ se vende, em Avei-

do B°Ã"8êàlllã§,°&É'lâãgnh
ados duas_ ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

Dec“" impm "m0“ em celulas, devem ____________-_____._.___
____

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua
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Memorias authenticas da sua. vida, com a descripç'áo das luctas

partidarjasvde 1833 a 1838,_ no Algarve, e o seu 'interrogatorio, na.

integra., no conselho de guerra. que o senten'ciou, em Faro.

_vlgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e _formosura

Peltóral de cereja de .Lyon-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos puin'tonares. ' '

4 . Extracto composto de salsaparrllha de

Ayala-Para purificar_ o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

..-

Illustrada com oretrato do biographado,

  v

 

. h l .
do Telhal, 8 31?., Lisboa.

::íãfsememo de Aler contra sezõeC.-Febres intermittentes e MANU :

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen- ALFAYATE EMERCADOR i A

trados de maneira_ que sahe'm baratos, por que um vidro dura muito

a tempo.
_ -

l'llnlas'cathartl'can de Lyon-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal. ' __

um PlillSl'llA'l'll _DE ÍllllBSl'ÚBl

Faz uma. bebida _deliciosa addicionando-lhe apenas agua. e

assucar; e um excellente substituto de limão e baratissímo por

e' que_ um frasco dura muito tempo. _

Tambem_ é muito util no tratamento da. Indig'estão, Nervoso-

'-..,_..-' 'Dispepsia e ,dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia'tern abatimento-Os representantes JAMES 'CASSELS do 0.“, rue

de Mousinhoda. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultetivos que as requisitarem.

'DO

lllllPlNTEllllljiMlllltllillll AVE"“ E ARC-OS DE ANAD'A
' - ' eiras. Tem sempre gran-

DE de osm de fazendas nacionaes e estrang _

GRAN dp as estações tanto para obra de medida como para venda a

de sortido em to as .
__ M_ d I

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda. e meuno. Ill ezas pio-

rias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéOs de feltro

gare: homem das princi paes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

v , _ _ . . l . . .
_

Gravatas para homem. braude. sortimeuto de lato leito, sendo o seu maior ma

vimento em medida.

Em Aveiro ha gran

Lisos' ervidos, pois todas as fazendas são devida-

odos os fregúezes são bem s
V

mem: molhadas, e so receberão as suas encominendas quando estejam á u¡

vontade Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito rou-

midos, para assim poder obter grande numero de Iremezes.

'secretamente eu oleosa ^

Todos os'pedidos 'podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Wow-wc_

Administrader responsavel-José Pereira Campos Junior

 

Este manual que não só treta. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas ínteroaledae no texto, que -

representam - figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagenS,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A. obra está, completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard. Alllaml a¡ C'

Rua Aurea, 242, '1.° - LISBOA

de variedade de papel para forrar salas e de outros nr-

Perfelto deslnlectante'e pnrlllcante' JEYES para desin-

feetar casas e letrinas; tambem é,excellente para. tirar gordura ou no-

doae de roupa, limpar metaes, apurar feridas.

 

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmaclas e droga-

ria. Preço 340 rolo..


